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RESUMO

Estudo descritivo que visa relatar a experiência de produção através do mapeamento dos tipos de
avaliação presentes nos cursos do EaD Einstein bem como discutir as estratégias ativas de ensino-
aprendizagem nos processos de interação utilizados em um curso médico de atualização sobre
Emergências Pediátricas. É sabido que o uso das tecnologias de informação e comunicação (TICs) no
ensino médico aponta para uma nova realidade na ação de ensinar e aprender, onde a estrutura
cognitiva do aluno proposta por Ausubel deve ser contemplada juntamente com um projeto político
pedagógico que oriente na construção contínua de indivíduos críticos e comprometidos com a
transformação social. Portanto, por não haver um modelo único de Ead, é fundamental que os cursos
de educação permanente desenvolvidos na área da saúde nesta modalidade sejam estruturados a
partir das premissas de aprimoramento do raciocínio clínico e assertividade na tomada de decisão,
sendo de extrema valia o desenvolvimento de processos de avaliação da aprendizagem de acordo com
as especificidades desta área.
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Introdução

A estruturação do ensino em saúde dá-se em consonância com os mais distintos

processos sociais, tornando evidente a relação entre saúde e sociedade. O Relatório de

Flexner descrito no início do século XX, que estabelece uma ordenação na distribuição

das disciplinas dos cursos médicos, bem como uma padronização nas instituições de

ensino médico é neste sentido considerado um marco teórico/regulatório.

Ademais, com a globalização e o recrudescimento das políticas neoliberais

principalmente na década de 1990, o ensino médico passou por intensas

transformações. No Brasil em que pese os efeitos das políticas de austeridade e

posteriormente de desenvolvimentismo social, este ensino vem paulatinamente se

transformando na busca pela formação de um ser crítico e comprometido com a

sociedade.

Neste sentido, novos métodos acerca do binômio ensino-aprendizagem são discutidos e

experimentados tanto na graduação quanto na educação permanente dos profissionais

de saúde. O Ead neste cenário pode se apresentar como uma interessante modalidade

desde que sua construção e uso estejam em concordância com os objetivos de

formação analítica e reflexiva do profissional. Ao fim e ao cabo, os conselhos

profissionais assim como as comunidades acadêmicas e a sociedade civil vêm

construindo um profícuo debate sobre o melhor uso da modalidade Ead.

No Brasil, a modalidade de educação a distância obteve respaldo legal para sua

realização com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação – Lei 9.394, de 20 de dezembro

de 1996 –, que estabelece, em seu artigo 80, a possibilidade de uso orgânico da

modalidade de educação a distância em todos os níveis e modalidades de ensino. Esse

artigo foi regulamentado posteriormente pelos Decretos 2.494 e 2.561, de 1998, mas

ambos revogados pelo Decreto 5.622, em vigência desde sua publicação em 20 de

dezembro de 2005 (BRASIL, 2007, p.5).

Diante de tais afirmações, se faz necessária a seguinte indagação: Como são

articulados os processos de interação no sistema de avaliação de um curso médico de

atualização?

Neste trabalho, procuraremos discutir tal questão tomando como ponto de partida o

processo de avaliação dos cursos médicos de atualização produzidos pelo Hospital

Israelita Albert Einstein para assim compreendermos quais tipos de avaliação de

aprendizagem são adequados para um curso de atualização Ead em saúde, levando em
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consideração os conceitos de aprendizagem significativa e autônoma.

O objetivo do presente trabalho é caracterizar alguns tipos de avaliação existentes em

um curso Ead médico de atualização. Sabe-se as TICs possibilitam a utilização de

diferentes métodos e modelos para a confecção de cursos das mais diferentes áreas do

ensino na modalidade EaD, portanto, pensar processos avaliativos que atendam os

pilares educativos de cada área se faz fundamental para garantir a efetividade do ensino-

aprendizagem nesta modalidade.

Referencial Teórico

Segundo o teórico David Ausubel o ponto de partida para aprendizagem se alicerça no

conhecimento prévio do aluno (Ausubel apud Ronca, 1994). Desta forma, temos:

A este conjunto de conhecimentos, Ausubel dá o nome de estrutura cognitiva e, segundo ele, é a variável mais

importante que o professor deve levar em consideração no ato de ensinar. O professor deve estar atento tanto

para o conteúdo como para as formas de organização desse conteúdo na estrutura cognitiva. O conteúdo que é

assimilado pela estrutura cognitiva assume uma forma hierárquica, onde conceitos mais amplos se superpõem a

conceitos com menor poder de extensão (Ausubel apud Ronca, 1994, p.92).

Neste estudo, a aprendizagem significativa é uma das premissas didático pedagógica do

curso, por isso é fundamental que os processos de interação favoreçam que a estrutura

cognitiva para realização da subsunção entre o prévio e o novo conhecimento.

Por outro lado, os processos de interação presentes em um curso Ead existem a partir

da construção de um ambiente virtual com conteúdos e espaços de discussão que

tenham como foco a imersão dos alunos numa dinâmica que adeque os aportes teóricos

do tema e a prática vivenciada pelo grupo que interagem nesse universo educacional

construído.

Por interação podemos compreender, a partir de Levy (1999, pg 79), como “a

participação ativa do beneficiário de uma transação de informação”. O uso do termo nas

questões de comunicação se torna claro, mas pode-se ainda pensar para a educação

como as relações comunicacionais presentes nas dinâmicas entre professor-aluno,

aluno-aluno, aluno-conteúdo e outros ativos que permeiam o cenário educativo, como,

por exemplo, no caso da Ead, a equipe de suporte técnico (Mattar Neto, 2008).

As questões de construção do curso devem ser ressaltadas para uma visão ampliada

dos processos de interação possíveis, uma vez que a concepção dos objetivos e a

linguagem midiática elegida para cada objeto educacional influencia o potencial de
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interação e permite que as lacunas de informação tornem o ambiente de aprendizagem

mais dinâmico e expansível, lembrando que para as novas metodologias de ensino "O

que importa não é a transmissão do conhecimento acumulado, mas sim a possibilidade

de ação, a capacidade de recorrer ao que se sabe para realizar o que se deseja, o que

se projeta." (CHIESA, NASCIMENTO e BRACCIALI, 2007: pg 240).

Refletindo, nos formatos de avaliação existentes em um curso na modalidade EaD e nas

necessidades prático-reflexivas de um tema voltado para profissionais da área da saúde,

a alternância de diferentes dispositivos de avaliação interligados aos processos de

interação entre aluno-professor-conteúdo desfaz a unilateralidade das informações e

permite uma “porosidade” entre os assuntos, expandindo conceitos e criando novas

reflexões a partir do espelhamento com a realidade.

Portanto, a partir destes pressupostos, a avaliação institucional e de aprendizagem na

Ead são fundamentais para garantir a efetividade desta modalidade, assim como para

explorar toda a sua potencialidade diante de um contexto de globalização, em que as

tecnologias de informação e comunicação (TIC) atuam decisivamente no processo de

ensino aprendizagem. Neste sentido, o Brasil na última década vem reunindo esforços

para institucionalizar mecanismos avaliativos a fim de organizar e regulamentar as

práticas de ensino na Ead.

No Decreto 5.622, ficou estabelecida a política de garantia de qualidade no tocante aos variados aspectos ligados

à modalidade de educação a distância, notadamente ao credenciamento institucional, supervisão,

acompanhamento e avaliação, harmonizados com padrões de qualidade enunciados pelo Ministério da Educação

(BRASIL, 2007, p.7).

Todavia, produzir sistemas de avaliação em Ead faz-se como um grande desafio, haja

vista a não existência de um modelo único, por este motivo, estabelecer uma efetiva

relação entre desenvolvimento do tema, da linguagem e do uso das TICs é

extremamente complexo. Na saúde a especificidade da área exige ainda que os cursos

nesta modalidade deem especial atenção às práticas clínicas e principalmente as leis de

exercício profissional.Portanto, o projeto político pedagógico deve apresentar claramente

sua opção epistemológica de educação, de currículo, de ensino, de aprendizagem, de

perfil do estudante que deseja formar (BRASIL, 2007, p.8).

No tocante, a conceituação e uso dos distintos tipos de avaliação, este estudo utilizará a

classificação proposta por Farias e Lopes (2014). Nela encontraremos a avaliação

formativa a qual consiste em acompanhar o aluno em todo a sua trajetória educativa

(Farias e Lopes, 2014). Em contrapartida há também a avaliação somativa, que segundo

os mesmos autores busca verificar a eficácia do curso e dos corpos docente e discente
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por meio de índices quantitativos (Farias e Lopes, 2014).

Ainda em relação à conceituação dos tipos de avaliação, a somativa pode ser

classificada em autoavaliação, coavaliação e heteroavaliação. Para Lopes esses três

tipos de conceituação são os mais comuns em um curso Ead. A autoavaliação pauta-se

na autonomia do aluno, ou seja, devem-se desenvolver atividades que ilustrem o seu

desempenho diante do tema abordado, por exemplo, simulados, questionários, resumos

e etc. (Farias e Lopes, 2014). Na coavaliação ocorre a necessidade da interação entre

os indivíduos a fim de garantir a aprendizagem significativa (Lopes, 2014) e por fim, a

heteroavaliação consiste em medir, aferir, diagnosticar, mensurar e ponderar a

aprendizagem por meio de provas objetivas e discursivas (FARIAS e LOPES, 2014,

p.110).

Método

Entendemos por metodologia o caminho do pensamento e da prática exercida na

abordagem da realidade (Minayo, 2002, p. 67). Disto posto, os procedimentos

metodológicos adotados para analisar o curso de atualização de Emergências

pediátricas para médicos oferecido pelo Instituto Israelita de Ensino Pesquisa Albert

Einstein (IIEPAE) serão estruturados em duas etapas. A primeira consiste no

levantamento dos tipos de avaliação existentes. A segunda será composta pela análise

de conteúdo, onde os processos de interação serão pormenorizados em unidades de

registro (Minayo, 2002).

Os tipos de avaliação serão a priori categorizados em autoavaliação; coavaliação e

heteroavaliação, que segundo Faria e Lopes (2014) são os formatos mais utilizados na

Ead.

Por se tratar de uma pesquisa documental e cujas fontes serão os objetos que

compõem matrizes disciplinares de cursos a distancia, não será utilizado o Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), conforme previsto na Resolução Nº 466, de

12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP),

porque não há envolvimento de seres humanos.

Contudo, serão considerados os princípios éticos em pesquisa, tais como a autorização

da instituição, na qual serão realizadas as consultas dos materiais de interesse para o

desenvolvimento do estudo.

Discussão
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O programa Ead-Einstein foi criado em 2013, com cursos de atualização na área da

saúde distribuídos entre gestão e assistência. A carga horária varia entre 15h e 30h,

todos os cursos oferecem tutoria a distância (formada por colaboradores com expressivo

destaque em sua área de atuação), para aprovação e obtenção do certificado é

necessário que aluno alcance uma média maior ou igual a sete pontos.

Neste estudo, o curso a ser analisado será o de Emergências pediátricas para médicos,

com carga horária de 30 horas (4 unidades), que teve sua primeira turma em março de

2016 e atualmente se encontra na nona turma, com média de vinte e três alunos por

turma, cujos objetivos educacionais são:

• Reconhecer e interpretar os sinais e sintomas da criança em situações potencialmente

grave;

• Instituir o tratamento precoce e adequado para cada situação de emergência;

• Entender a necessidade da monitorização e da reavaliação constantes;

• Desenvolver o senso crítico para liderar a equipe multidisciplinar que presta

atendimento à criança.

Frente a tais objetivos o curso conta com cinco distintos objetos educacionais: conteúdo

interativo, vídeo, momento de prática e reflexão, material complementar e fórum de

discussão, como ilustrado na imagem a seguir. Vale ressaltar que a análise para

adequação do tema nos diferentes objetos é realizada por uma equipe didática

pedagógica especializada na área da saúde.
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O sistema de avaliação de aprendizagem dos cursos Ead-Einstein distribui suas

atividades avaliativas entre formativa e somativa. Dentre os cinco objetos educacionais

já mencionados, os itens conteúdo interativo, vídeo e material complementar integram

as atividades formativas do tipo autoavaliação. Já o momento de prática e reflexão e

atividade final podem ser caracterizados como avaliação formativa do tipo

heteroavaliação, enquanto o fórum de discussão pode ser definido como avaliação

somativa do tipo coavaliação.

A autoavaliação dar-se-á em três objetos educacionais que se complementam para

alcançar os objetivos propostos pelo curso. Neste momento, o aluno realizará a

atividade intitulada como Exercícios de fixação, cuja finalidade é consolidar os principais

conceitos discutidos na unidade modular e auxiliá-lo em possíveis adequações de sua

trajetória de aprendizagem no curso.

Ressaltamos ainda que neste processo avaliativo, todos os instrumentos utilizados são

objetivos, ou seja, não discursivos.

Já heteroavaliação ocorre no Momento de prática e reflexão, desenvolvida por meio de

uma situação problema, que visa simular a postura profissional do aluno em que pese o

raciocínio clínico e a tomada de decisão. Por fim, a atividade final consiste em questões

discursivas a cerca de todo o conteúdo programático do curso, cuja nota varia entre zero

e dez pontos.
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O Fórum de discussão presente no curso pode ser caracterizado como uma

coavaliação, onde por meio de um tutor a distância, o aluno é estimulado a participar de

atividades em grupo, acerca da melhor prática clínica a ser executada no contexto das

emergências pediátricas.

Quanto à avaliação somativa, este curso estabelece uma média entre os seguintes

itens: navegabilidade em todos os objetos educacionais presentes no ambiente virtual

de aprendizagem (AVA) e participação no fórum de discussão e nota (0-10) na atividade

final.

Portanto, o sistema de avaliação de aprendizagem dos cursos de atualização na

modalidade EaD do Hospital Albert Einstein possui todos os requisitos necessários para
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garantir a efetividade do processo de ensino-aprendizagem, o que comprova que a

modalidade a distância contribui para facilitação do acesso à educação de qualidade na

área da saúde.

Considerações finais

O presente estudo teve como intuito o mapeamento das avaliações presentes nos

cursos médicos de atualização do Ead Einstein, visando compreender os tipos mais

adequados para o ensino em saúde.

De posse das questões neste trabalho apresentadas, é possível considerar que nos

cursos médicos, bem como na educação permanente de toda a área da saúde, é

possível articular processos de interação no sistema de avaliação que comprovem a

efetividade e a qualidade do ensino na modalidade a distância. Como vimos, neste

estudo, para que isto seja possível, se faz necessário que os cursos da área da saúde

na modalidade EaD estejam comprovadamente pautados em métodos ativos e na

aprendizagem significativa, para permitirem então que o educando ao se deparar com

os mais variados tipos de avaliação possa ter protagonismo e autonomia para colocar na

prática a aprendizagem adquirida.

Portanto, diante da comprovação desta necessidade, se faz necessário uma visão mais

aprofundada e crítica sobre os objetos estudados para então nos possibilitar um domínio

teórico nas bases citadas e uma reflexão sobre o aproveitamento dos alunos de turmas

passadas sob as avaliações, permitindo-nos de maneira constante, ampliar a qualidade

do nosso ensino nesta modalidade.
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